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APRESENTAÇÃO 
 
Dr Claudio Luciano Dusik, conhecido como Claudinho, é um 
psicólogo renomado na cidade de Esteio, no Rio Grande do 
Sul, que almeja fazer a diferença na vida de seus 
conterrâneos como vereador. Com uma sólida formação 
acadêmica, experiência em gestão pública e um histórico de 
luta pelos direitos humanos, Claudinho tem o perfil ideal para 
representar a população de Esteio na Câmara Municipal. 

Para quem procura um candidato, o número de Claudinho 
para vereador é 15777 nas eleições municipais de 2024, 
marcada para o dia 06 de outubro. Anote esse número com 
você e leve até seu local de votação em Esteio. Exerça sua 
cidadania; lute para uma Esteio melhor. 

Educador e pesquisador dedicado, Claudinho é doutor em 
Educação e atua como professor na PUCRS e coordenador 
no Polo Esteio da Universidade Aberta do Brasil. Sua 
experiência em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias 
assistivas para pessoas com deficiência o torna um 
especialista em inclusão e acessibilidade, temas de grande 
relevância para a sociedade atual. 

Claudinho defende valores como respeito, compromisso e 
valorização da vida, princípios essenciais para um bom 
político. Seu reconhecimento como Comendador de Direitos 
Humanos e sua participação como condutor da Tocha 
Olímpica demonstram sua relevância no cenário nacional e 
sua dedicação às causas sociais. 

A experiência de Claudinho em gestão pública, incluindo sua 
atuação em conselhos municipais e sua formação em áreas 
como Administração e Controle Social, o prepara para 
enfrentar os desafios inerentes ao cargo de vereador. Sua 
capacidade de trabalhar com políticas públicas e sua visão 
voltada para as possibilidades e oportunidades das pessoas 
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com deficiência e/ou doenças graves fazem dele uma 
referência em superação e integração social. 

Como vereador, Claudinho pretende desenvolver projetos nas 
áreas de Educação, Saúde e Acessibilidade, com o intuito de 
transformar Esteio em uma cidade ainda mais inclusiva e 
desenvolvida. Sua trajetória inspiradora e sua capacidade de 
enxergar além das limitações fazem de Claudinho uma 
excelente escolha para representar os cidadãos de Esteio e 
contribuir para o progresso do município.  
 
Você pode conferir seu plano completo de vereança! 
 

É muito importante saber quais as características que um 
candidato às eleições precisa ter. 

 
1 CIDADANIA E DIREITOS BÁSICOS 
 

 Mobilizar serviços de assistência social para que se 
aproximem cada vez mais dos lugares afastados e 
carentes, acompanhando a implantação de uma unidade 
móvel de atendimento da política do SUS, bem como a 
firmação de parcerias para realizar abordagem social 
noturna. 

 Buscar parcerias para oferta de formação e qualificação 
profissional, visando à construção da cidadania. 

 Acompanhar e representar com o executivo a 
Implantação de residencial inclusivo para pessoas com 
deficiência (PCDs) em situação de vulnerabilidade social. 

 Qualificar os Conselhos Municipais que visam à garantia 
de direitos, ampliar canais de acesso às políticas públicas 
e serviços de cidadania e de atendimento de violação de 
direitos humanos. 
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 Mobilizar formações para atendentes públicos que 
ampliem conhecimentos sobre abordagem, manejo, 
comunicação alternativa ou sinalização frente às pessoas 
com deficiência (PCDs) ou transtornos. 

 Assessora e orientar as famílias nos programas sociais. 

 Fortalecer o programa Conta Comigo e o voluntariado na 
cidade. 

 Ampliar o Centro de Geração de Trabalho e Renda. 

 Oferecer cursos sobre direitos humanos para servidores e 
comunidade. 

 Fortalecer a Rede Lilás de combate à violência contra a 
mulher. 

 Ampliar os cursos e oportunidades de trabalho do Centro 
da Juventude. 

 Realizar campanhas de conscientização sobre inclusão. 

 Fiscalizar melhorias do abrigo para crianças e 
adolescentes. 

 Acompanhar trajetórias de jovens que estão saindo de 
abrigos. 

 Criar auxílio-transporte eventual para deslocamentos de 
longa distância para efetivação de direitos indisponíveis. 

 Investir em equipamentos e recursos para a assistência 
social. 

 Fortalecer a política de acolhimento a imigrantes e 
refugiados. 

 Apoiar o Conselho Municipal de Direitos Humanos. 

 Retornar ações do Conselho Municipal da Pessoa com 
Deficiência. 

 Ampliar o atendimento da Unidade Móvel de Assistência 
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Social. 

 Aumentar o número de idosos atendidos pelo programa 
Idoso Feliz. 

 Melhorar o acolhimento da população em situação de rua. 

 Criar ajuda financeira para mulheres vítimas de violência. 

 Ampliar a assistência judiciária gratuita para os mais 
vulneráveis. 

 Fortalecer o PROCON na defesa do consumidor. 

 Apoiar a Rede Esteio de Solidariedade e projetos sociais. 

 Ampliar os programas Criança Feliz e Primeira Infância 
Melhor. 

 Implantar um centro de convivência para pessoas atípicas 
e neuroatípicas, bem como o apoio às famílias. 

 Implantar um centro de capacitação técnica, ensino 
profissional e empreendedor direcionado às mães de 
crianças com deficiências, espectro do autismo e doenças 
raras. 

 
2 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E INOVAÇÃO 
 

 Mobilizar a criação de espaços 4.0 na cidade, tendo como 
base os modelos de Makerspace ou Fab Labs, sendo um 
ambiente criativo e inovador, que proporcionam 
empoderamento, inclusão, cidadania, equidade e respeito 
aos direitos básicos. 

 Fomentar pesquisas inovadoras de tornar possível a 
resolução de problemas do cotidiano, novos negócios, 
produtos, soluções e ações. 

 Tencionar capacitações acerca de empreendedorismo e 
inserção no mercado de trabalho. 
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 Buscar ferramentas digitais que divulguem e conectem 
negócios locais, ampliando suas possibilidades de 
comercialização. 

 Reconhecer com moções as empresas e 
microempreendedores que apresentam compromissos 
sociais, éticos e ambientais. 

 Ampliar as feiras de negócios cada vez mais abrangente, 
moderna e acessível à população. 

 Fortalecer o escritório da Junta Comercial e o escritório 
do Empreendedor. 

 Promover um centro de inovação, atraindo startups e 
empresas de base tecnológica. 

 Criar a Academia de Empreendedorismo Juvenil. 

 Resgatar, qualificar e ampliar a Multifeira de Esteio. 

 Fomentar a facilitação de crédito para micro e pequenos 
empreendedores. 

 Oferecer cursos profissionalizantes em áreas de alta 
demanda de mercado. 

 Instituir um programa de transformação digital para 
pequenos negócios. 

 Incentivar a economia criativa como design, moda, artes 
visuais, música e mídia digital. 

 Apoiar ações de empregabilidade e mutirões de inclusão 
ao trabalho. 

 

3 GOVERNANÇA, GESTÃO E FINANÇAS 
 

 Estimular ações para elevar o Índice de Desenvolvimento 
Humano. 



8 
 

 

 Desenvolver a Articulação e Desenvolvimento de Políticas 
Públicas para Pessoas com Deficiência e Pessoas com 
Altas Habilidades 

 Representar a comunidade, legislar em defesa do bem 
comum, fiscalizar a aplicação do dinheiro público e 
assessorar através de encaminhamentos de indicações 
ao prefeito e aos secretários municipais as demandas da 
população. 

 Fortalecer a participação cidadã, os mecanismos de 
ouvidoria do legislativo e ampliar o diálogo entre a 
sociedade e o Legislativo Municipal acerca dos interesses 
da população, dando mais agilidade no atendimento. 

 Mobilizar para que as sessões da câmara mantenham-se 
com seriedade, respeito e posturas profissionais 
exemplares. 

 Fiscalizar a flutuação de impostos, tencionando margens 
que não afetem negativamente aos cidadãos, bem como 
transparência nos parâmetros utilizados na gestão 
fazendária, com celeridade e segurança aos 
contribuintes. 

 Participar com o executivo da regulamentação da Lei 
Anticorrupção, criando mecanismos práticos de 
responsabilização administrativa e civil de pessoas 
jurídicas pela prática de atos contra a Administração 
Municipal. 

 Fortalecer a Escola de Gestão Pública focando nos 
dirigentes do serviço público municipal. 

 Realizar atendimento público presencial, local e remoto 
para eu ouvir e atender a população. 

 Investir em tecnologia para modernizar a administração e 
ampliar os serviços digitais, diminuir a burocracia e evitar 
deslocamentos desnecessários. 
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 Qualificar a estrutura da Central de Atendimento ao 
Cidadão esteiense. 

 Garantir transparência e participação popular e combater 
a corrupção e aumentar a eficiência da gestão. 

 Buscar parcerias com o governo estadual e federal para 
Esteio. 

 Controlar os gastos públicos com responsabilidade e 
ampliar a arrecadação sem aumentar impostos. 

 Buscar a facilitação da recuperação de débitos e créditos 
tributários e não tributários. 

 Colaborar na gestão pública com incentivos de projetos 
de desenvolvimento de novas práticas e de programas de 
melhoria contínua. 

 Buscar revisões dos valores de IPTU com equilíbrio entre 
ruas e bairros. 

 Efetivar a implantação de um plano de carreira para o 
quadro geral de servidores com vista ao merecimento e 
valor humano. 

 

4 INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS 
 

 Fiscalizar e representar os interesses da população 
perante o poder público nas questões de infraestrutura 
urbana, tais como acessibilidade; iluminação pública; 
limpeza, revitalização e embelezamento da cidade; 
pavimentação, saneamento e drenagem; coleta de lixo e 
ecopontos. 

 Estimular o planejamento racional e sustentável da 
arborização urbana, promovendo melhoria da qualidade 
de vida e da paisagem, bem como programas de controle 
e monitoramento da qualidade da água, do ar e do 
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sossego público. 

 Fiscalizar a pavimentação e melhoria das ruas e avenidas 
para que todos tenham dignidade em se deslocar. 

 Fiscalizar as obras e ações do programa Esteio 
Resiliente. 

 Transformar Esteio em uma cidade inteligente, utilizando 
tecnologias avançadas e pontos de acesso à internet 
gratuita. 

 Fiscalizar ações da rede de esgoto e tratamento de água, 
coleta e destinação do lixo. 

 Fiscalizar a segurança, acessibilidade e limpeza nos 
equipamentos e mobiliários urbanos como calçadas, 
paradas, estacionamentos, passarelas, pontes e viadutos. 

 Garantir acessibilidade física, comunicativa e atitudinal 
nos setores de serviços públicos e privados. 

 Fiscalizar o transporte coletivo e porta a porta, público e 
privado, municipal e intermunicipal, especial ou acessível, 
no cumprimento legal aos passageiros com deficiência e 
mobilidade reduzida. 

 

5 EDUCAÇÃO 
 

 Incentivar Investimentos e Uso em Tecnologia 
Educacional. 

 Fomentar serviços de psicólogos e assistentes sociais 
nas escolas. 

 Manter zerada a espera de vagas em creches e educação 
infantil e fomentar a ampliação de turno. 

 Promover a qualidade do ensino fundamental com 
metodologias de ensino comprovadas pela neurociência. 
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 Incentivar projetos de contraturno escolar e de parcerias 
educacionais extraclasses. 

 Garantir e qualificar o serviço de auxiliares de apoio aos 
estudantes com deficiências, síndromes e espectro do 
autismo. 

 Garantir a Tecnologia Assistiva aos estudantes com 
deficiências, síndromes e espectro do autismo. 

 Capacitar famílias com conhecimentos essenciais de ABA 
ao espectro do autismo. 

 Fomentar interligação entre educação, saúde e serviço 
social para uma educação especial e inclusiva com 
responsabilidade e eficácia. 

 Ampliar o suporte psicossocial para professores e famílias 
atípicas, cuidando de quem cuida. 

 Incentivar o desenvolvimento e aplicação de 
metodologias inovadoras e ativas de ensino. 

 Incentivar projetos de diminuir a Desigualdade de 
Oportunidades de Aprendizagem. 

 Incentivar projetos escolares de habilidades 
socioemocionais e profissionais. 

 Tive a honra em criar o Polo e-Tec Esteio para fortalecer 
o ensino médio com cursos técnicos e profissionalizantes. 

 Continuar ampliando o Polo de Esteio da Universidade 
Aberta do Brasil (UAB) para mais cursos gratuitos de 
graduação e pós-graduação. 

 Ampliar a oferta do Ensino Médio na Educação de Jovens 
e Adultos. 

 Fiscalizar a acessibilidade nos espaços físicos escolares. 

 Garantir o direito constitucional de que estudantes com 
deficiências cheguem à escola com dignidade de 
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transporte e deslocamento. 

 Programa Municipal Dinheiro Direto na Escola, 
assegurando sua autonomia financeira alinhada às 
responsabilidades da mantença. 

 Ampliar os investimentos na formação continuada dos 
profissionais da educação e conselhos. 

 Organizar eventos escolares nas áreas da ciência, 
literatura, arte, cultura, maker e tecnologia, protagonismo 
e empreendedorismo. 

 Buscar que a alfabetização ocorra até o fim do primeiro 
ano do ensino fundamental. 

 Qualificar o atendimento educacional especializado e sala 
de recursos multifuncionais. 

 

6 SAÚDE 
 

 Lutar com toda minha força pelos direitos de pessoas 
com deficiência e doenças raras. 

 Buscar para Esteio a equoterapia e adestramento de 
animais para agregar ao acompanhamento terapêutico 
alternativo de pessoas com deficiências e doenças 
crônicas. 

 Expandir os serviços de saúde mental, garantindo suporte 
psicológico e psiquiátrico para a população. 

 Ampliar a rede multidisciplinar de saúde para acelerar o 
diagnóstico de bebês e crianças com falhas no 
desenvolvimento ou com sinais de transtornos. 

 Ampliar a rede multidisciplinar de saúde para apoio à rede 
de ensino no diagnóstico e na inclusão de crianças da 
educação especial ou em recomendação pedagógica. 
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 Fortalecer o programa Saúde na Escola atuando de forma 
precoce para evitar que doenças e transtornos surjam ou 
se agravem. 

 Melhorar o atendimento nas Unidades Básicas de Saúde 
na acessibilidade física, comunicativa e atitudinal. 

 Ampliar o acesso aos serviços de saúde da mulher, 
principalmente na gestação e saúde pré, parto e pós-
parto. 

 Criar, dentro da maternidade do Hospital de Esteio, um 
espaço acolhedor e reservado para oferecer apoio 
psicológico e acompanhamento humanizado às mães que 
vivenciarem a perda gestacional, o nascimento de bebês 
com malformação congênita ou com deficiência. 

 Ampliar o acesso aos serviços de saúde mental 
individualizado e garantir o acompanhamento da saúde 
mental da criança e do adolescente com neuropediatras e 
psiquiatria infanto-juvenil. 

 Criar um centro de inclusão e atendimento especializado 
para oferecer suporte integral a autistas, pessoas com 
transtornos neurológicos e pessoas com deficiência e de 
suas famílias. 

 Resgatar políticas de prioridade, atenção, saúde e 
qualidade de vida do idoso envelhecido e com mobilidade 
prejudicada. 

 Ampliar serviços de saúde preventiva e cuidados 
gerontológicos especializados à população idosa. 

 Fortalecer o Programa Saúde da Família e Multidisciplinar 
de Assistência Domiciliar, garantindo também cuidar de 
quem cuida. 

 Incentivar ambulatório de assistência a pacientes com 
doenças crônicas, com síndromes ou deficiências 
permanentes, para acompanhar de forma prolongada e 



14 
 

 

regular as necessidades individuais de cada paciente, 
evitando que profissionais desconheçam a especificidade 
de cada caso. 

 Tornar efetiva e exemplar à implantação da telemedicina 
e serviços de saúde com uso da tecnologia. 

 Promover a prevenção de doenças através de 
campanhas educativas e exames preventivos regulares. 

 Agilizar a entrega de cadeira de rodas, muletas e demais 
órteses e próteses e fomentar empréstimos. 

 Prevenir e combater o uso de substâncias prejudiciais ao 
corpo e a mente. 

 Incentivar a ampliação de ações de saúde bucal na rede 
especializada para que ofereça linha de cuidado completa 
para a solução das necessidades dos usuários. Além 
disso, promover a valorização dessas equipes. 

 Ampliar o acesso aos serviços de saúde bucal, 
principalmente aos atípicos e neuroatípicos. 

 Buscar melhorias no serviço de urgência e emergência. 

 Ampliar práticas de vacinação em domicílio dos públicos 
mais vulneráveis. 

 Ampliar ações de desinsetização e desratização nos 
bairros. 

 

7 SEGURANÇA 
 

 Criar chamada acessível e facilitada de uma patrulha de 
segurança de vulneráveis como pessoas com deficiência, 
mulheres, idosos e crianças. 

 Implementar um sistema de alerta de emergência que 
permita a comunicação rápida e eficiente em casos de 
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urgência. 

 Criar o programa Vizinhança Solidária, para fortalecer a 
segurança pública através da colaboração entre vizinhos. 

 Ampliar a iluminação pública e o sistema de 
videomonitoramento e Incentivar a instalação e a 
integração de câmeras em resistências e comércios. 

 Ampliar as ações da Guarda Escolar e medidas de 
prevenir a violência, bullying, infrações e crimes 
especialmente entre jovens. 

 

8 CULTURA 
 

 Fiscalizar e direcionar recursos destinados aos 
mecanismos de fomento cultural, democratizando o 
acesso para atender mais produtores e artistas e 
estimular as diferentes linguagens da arte, música, 
poesia, teatro, dança, artes visuais e fotografia. 

 Levar atividades culturais para bairros e espaços 
públicos. 

 Criar programas de formação em música, teatro, dança e 
artes. 

 Promover a produção cultural local com eventos e 
festivais. 

 Preservar o patrimônio histórico e cultural de Esteio. 

 Desenvolver o turismo cultural na cidade. 

 Incentivar a economia criativa e o empreendedorismo 
cultural. 

 Garantir acesso à cultura para pessoas com deficiências, 
espectro do autismo e altas habilidades. 

 Valorizar a diversidade cultural da cidade. 
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 Promover a cultura local para nacional. 

 Incentivar o uso de tecnologia na produção cultural. 

 Promover a realização de curtas-metragens, 
documentários e web séries que valorizem a cultura e a 
história de Esteio. 

 

9 ESPORTE E LAZER 
 

 Promover a inclusão através do paradesporto e do 
esporte adaptado para estimular a prática entre pessoas 
com deficiências. 

 Promover cotas de Bolsa Atleta no paradesporto. 

 Fomentar espaços e momentos lúdicos, esportivos e de 
lazer que incluam crianças com deficiências, síndromes e 
espectro do autismo. 

 Garantir a participação nas atividades da Colônia de 
Férias das crianças com deficiências, síndromes e 
espectro do autismo. 

 Apoiar atletas e equipes do paradesporto que 
representam Esteio fora da cidade. 

 Ampliar as vagas gratuitas nas escolinhas esportivas. 

 Garantir acessibilidade em parques, espaços esportivos, 
praças e áreas verdes. 

 Incentivar a saúde física e mental através do esporte e 
lazer. 

 Criar ações que estimulem a prática de lazer e esportes 
digitais e gamers. 
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10 MEIO AMBIENTE E BEM-ESTAR ANIMAL 
 

 Ampliar o programa Esteio Mais Verde para aumentar a 
arborização urbana e controlar temperaturas. 

 Incentivar o Adote Esteio para revitalizamos e melhorar 
os espaços naturais de convívio e passagem. 

 Recuperar e instalamos novas academias ao ar livre. 

 Instalar pracinhas e playgrounds adaptados para crianças 
com deficiências.  

 Promover, incentivar, premiar e fortalecer projetos de 
educação ambiental. 

 Fiscalizar e denunciar a poluição do ar, da água e do 
solo. 

 Buscar parcerias regionais para recuperação dos arroios 
que atravessam Esteio. 

 Constituir o Programa de Vigilância Ambiental para 
combater o descarte ilegal de lixos e entulhos, e o 
abandono e maus tratos de animais.  

 Incentivar o plantio e a agricultura familiar. 

 Incentivar residências na produção de flores, árvores e 
plantas, promovendo a biodiversidade e embelezando a 
cidade. 

 Incentivar o programa de castração de cães e gatos para 
controlar a quantidade de animais de rua. 

 Criar um abrigo municipal para animais abandonados e 
vítimas de maus tratos. 

 Fortalecer o Centro de Bem-Estar Animal para a oferta de 
serviços veterinários aos animais errantes e comunitários. 

 Expandir a coleta seletiva de resíduos e conscientização 
da separação do lixo. 
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11 URBANISMO, HABITAÇÃO E MOBILIDADE URBANA 
 

 Buscar programas e melhorias habitacionais para famílias 
em situação de vulnerabilidade. 

 Exigir projetos arquitetônicos de Residencial Inclusivo ou 
que possibilitem adaptações de acessibilidade em 
apartamentos de novos complexos habitacionais. 

 Fiscalizar a manutenção e a melhoria da sinalização 
viária da cidade. 

 Fiscalizar e testar obras que visem qualificar a 
acessibilidade dos prédios e áreas públicas. 

 Promover o cadastramento administrativo de becos e 
travessas da cidade, regularizando-os como logradouro 
público com CEP. 

 

O PAPEL DO VEREADOR 
 

Pouca gente sabe qual o papel de um vereador na cidade de 
Esteio, RS. Você, morador da cidade, vai descobrir nesse 
artigo exatamente o que um vereador municipal faz na prática. 

Primeiro, é importante entender que o número para vereador 
Esteio nas eleições de 2024 é 15777 (Cláudio Luciano Dusik). 
Esse candidato tem o conhecimento e a responsabilidade 
necessários para trabalhar defendendo os cidadãos de Esteio.  

Todo vereador tem um papel fundamental no funcionamento 
da administração local. Eles são os representantes eleitos 
pela população para atuar na Câmara Municipal, que é o 
órgão legislativo do município. Agora, vamos detalhar o que 
isso significa na prática, de maneira didática e organizada: 
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1. O vereador deve Legislar 

O principal trabalho de um vereador de Esteio é criar, discutir 
e votar leis que afetam a vida cotidiana dos moradores. Essas 
leis podem abordar uma ampla gama de temas, como saúde, 
educação, transporte, meio ambiente, e muito mais. Em 
outras palavras, se há algo que precisa ser regulamentado na 
cidade, é tarefa dos vereadores criar as regras (leis) para isso. 

2. O vereador deve Fiscalizar 

Além de legislar, os vereadores têm o dever de fiscalizar o 
Poder Executivo, ou seja, acompanhar e controlar as ações 
do prefeito de Esteio e de sua equipe. Isso significa verificar 
se os recursos da cidade estão sendo usados corretamente e 
se as leis estão sendo aplicadas. Eles podem, por exemplo, 
convocar secretários municipais ou o próprio prefeito de 
Esteio para prestar esclarecimentos na Câmara. 

3. O vereador deve Representar 

Os vereadores são os porta-vozes dos cidadãos de Esteio no 
governo municipal. Eles devem ouvir as demandas, 
reclamações e sugestões da população de Esteio e levá-las 
para discussão na Câmara. Isso é parte essencial da 
democracia, pois permite que os interesses e necessidades 
da comunidade local sejam considerados nas decisões 
políticas. 

4. O vereador Elabora o Orçamento 

Uma das responsabilidades mais importantes da Câmara 
Municipal, e consequentemente dos vereadores, é a 
elaboração e aprovação do orçamento municipal. Esse 
orçamento define como os recursos financeiros da cidade 
serão distribuídos entre as diferentes áreas, como saúde, 
educação e infraestrutura. Os vereadores precisam analisar e 
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decidir quais áreas de Esteio terão mais investimentos 
durante o ano. 

5. O vereador Promove o Desenvolvimento Local 

Os vereadores também podem atuar como promotores do 
desenvolvimento local, propondo e apoiando iniciativas que 
visam melhorar a qualidade de vida na cidade de Esteio, atrair 
investimentos, e incentivar a cultura e o turismo local. Eles 
podem, por exemplo, apoiar a criação de feiras, festivais e 
outros eventos que movimentem a economia e o lazer na 
cidade. 

 

Como Funciona na Prática? 

O vereador de Esteio, após eleito pela população nas eleições 
municipais de forma democrática, inicia seu trabalho ouvindo 
as demandas da população, seja através de reuniões, 
audiências públicas, ou até mesmo redes sociais. Com base 
nessas demandas, ele pode propor projetos de lei. Esses 
projetos são discutidos em comissões e, posteriormente, 
votados em plenário na Câmara Municipal. Se aprovados, 
seguem para o prefeito de Esteio, que pode sancioná-los, 
tornando-os leis, ou vetá-los. 

Além disso, o vereador participa de reuniões e sessões na 
Câmara, onde são discutidos os mais diversos temas de 
interesse do município. Ele pode questionar membros do 
governo municipal sobre suas ações e solicitar informações 
oficiais sobre a gestão dos recursos públicos. 
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